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Recados do STF a ataques
» RENATO SOUZA

E
muma escalada de acusa-
ções e ameaças de atos au-
toritários, o presidente Jair
Bolsonaro vemdesafiando

oPoder Judiciário.Ao longodase-
mana passada, o chefe do Execu-
tivo afirmou reiteradas vezes que
ocorreramfraudesnaseleiçõesde
2014, e alega que Aécio Neves
venceu o pleito. No entanto, con-
vocado pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) para apresentar
provas do que diz, Bolsonaro ain-
da não se manifestou e ameaça
atuar para aplicar um golpe, bar-
randoas eleições de 2022.O com-
portamento do presidente é visto
no SupremoTribunal Federal co-
mo um ato de desespero diante
daquedade suapopularidade.
Entre os ministros do Supre-

mo, as ameaças de que“pode não
ter eleição em2022” caso não seja
implantado o voto impresso si-
tuam-se no limite entre a liberda-
de demanifestação e a conduta
criminosa, que enseja crime de
responsabilidade. O custo da im-
pressãodascédulas seriadeR$2,5
bilhões ao longo de 10 anos, além
dos riscosparao sigilo do voto.Na
sexta-feira, oministro Alexandre
deMoraes, que vai conduzir oTSE
durante as eleições gerais do ano
que vem, reagiu demaneira con-
tundente. “Os brasileiros podem
confiar nas Instituições, na certe-
za de que, soberanamente, esco-
lherãoseusdirigentesnaseleições
de 2022, com liberdade e sigilo do
voto. Não serão admitidos atos
contraaDemocraciaeoEstadode
Direito, por configurar crimes co-
mum e de responsabilidade”, es-
creveuelenas redes sociais.
O presidente do Supremo,mi-

nistroLuizFux, respondeuaosata-
ques comumtommais institucio-
nal,masdeixouclaroqueexcessos

não serão tolerados. Emnota, afir-
mou que o tribunal “rejeita posi-
cionamentosqueextrapolamacrí-
tica construtiva e questionam in-
devidamentea idoneidadedas juí-
zas e dos juízes daCorte”. Opresi-
dente doSTFdemarcou, ainda, os
limitesda convivência entreosPo-
deres da República. “O Supremo
Tribunal Federal ressalta que a li-
berdadede expressão, assegurada
pelaConstituiçãoaqualquerbrasi-
leiro, deve conviver comorespeito
às instituiçõeseàhonradeseus in-
tegrantes, comodecorrência ime-
diata da harmonia e da indepen-
dênciaentreosPoderes”,escreveu.
Alémdeprovocardesgaste ins-

titucional, as declarações do pre-
sidente Jair Bolsonaro podem ge-
rar desdobramentos, inclusive na
Justiça. O capitão da reserva do
Exército chegou a dizer que omi-

nistro Barroso se articula pessoal-
mente contra o voto impresso, e
acusou-odedefender apráticade
pedofilia, além de chamá-lo de
“idiota” e “imbecil”. “Se nós que-
remos umamaneira amais para
mostrar transparência, por que o
Barroso é contra?Ministro do Su-
premoTribunal Federal, uma ver-
gonha um cara desses estar lá.
Não é porque ele defende aborto
não, não é porque ele quer defen-
der redução da maioridade por
estupro de vulnerável. Com 12
anos de idade, tenho uma de 10
em casa, isso não é estupro, pode
ser consentindo, segundo a cabe-
ça dele. Um cara que quer liberar
as drogas, um cara que defendeu
um terrorista assassino italiano,
Cesare Battisti. Esse é o perfil de
Barroso que está à frente das elei-
ções”, disparouopresidente.

Barroso respondeu com ironia,
ao postar na rede social umpoe-
ma, falando sobre“insulto”, “mal”
e recomendando amúsicaCálice,
deChicoBuarque.Noentanto,Ro-
dolfoTamanaha, professor de di-
reito constitucional do IbmecBra-
sília, afirmaque omagistradopo-
de inclusive reagir na Justiça. “As
declarações contraoministroBar-
roso, por exemplo, poderiam ca-
racterizar crime contra a honra,
como calúnia, difamação, injúria,
e oministro poderia propor uma
ação contra opresidenteBolsona-
roporeste tipodecrime.Masseria
inusitado, pois seria julgado pelo
próprio Supremo, emrazãodana-
turezadocargoenvolvido”,diz.
Ele destaca que, em relação às

acusações de fraude, o TSE pode
responder como instituição.
“Quanto ao voto impresso, oTSE

tem função ativa, fiscalizatória e
jurisdicional. Ele julga, normatiza
as resoluções sobre as eleições e
tem ação fiscalizatória pormoni-
torar crimes eleitorais. Ele pode
trazer para a opinião pública que
o sistema eletrônico não tem fa-
lhas relevantes”, completa.
EduardoGalvão, analista políti-

co, apontaqueas relações entre os
Poderes frequentemente passam
por situações de crise, o que não
representa rompimentodemocrá-
tico. “Ataques de presidentes ao
STF não são exclusividades do
nossomomento atual. O ex-presi-
denteLuladisse,quandoestavano
governo, que o Supremo estava
acovardado. A harmonia entre os
Poderes sempre é tensa.Os pode-
res democráticos têm suas fun-
ções típicas e atípicas, como fisca-
lizar os excessos dos demais. É

uma relação em que sempre há
uma observância. Isso não quer
dizer, de formaalguma, que exista
risco para as eleições. As eleições
são base do sistemademocrático,
cominstituições fortes”,destaca.

Novoministro
A série de críticas ao sistema

eleitoral disparadas por Jair Bol-
sonaro ocorrem na iminência da
indicaçãodeumsubstitutoparao
ministro Marco Aurélio Mello,
que deixa a Corte nesta segunda-
feira, ao completar 75 anos de
idade.A tendência édequeopró-
ximo indicado àCorte seja o atual
advogado-geral da União, André
Mendonça. Apesar de ter se en-
volvido em polêmicas, ao usar a
Polícia Federal e a Lei de Seguran-
çaNacional para perseguir oposi-
tores do governo,Mendonça tem
boaaceitaçãoentreos integrantes
doSupremo.“Aavaliaçãoédeque
ele sempre atuou para reduzir o
impacto das declarações e colo-
car panos quentes noqueopresi-
dente fala”, diz um interlocutor de
magistradosdoSupremo.
OpróprioministroMarcoAuré-

liodeclaroupublicamenteapoioao
ingressodeMendonçanavagaque
eledeixanaCorte.Asaçõesdopre-
sidente até agora eram interpreta-
das como “bravata” para tentar
manteroapoiodeeleitoresmaisra-
dicais ediscursopolíticode inova-
ção.Ele foi eleitodeclarandooposi-
çãoaoquechamoude“velhapolí-
tica”.Noentanto, aosereleito, além
demanter aliançascomoCentrão,
derrapouemsuaspropostasepro-
tagonizaumaagendadeescânda-
los de corrupção, como supostas
fraudes envolvendo a compra de
vacinascontraacovid-19.Asalega-
ções de irregularidades nas elei-
çõesseriamumamaneirademan-
terapoiodoseleitores.

EmrespostaàsagressõeseofensasdisparadaspelopresidentedaRepública,ministrosdaCortemencionam“crimederesponsabilidade”,além
de“respeitoàs instituições”eà“honradeseus integrantes”.Leituraédequeperdadepopularidade levaBolsonaroaadotar tomdesesperado

Grupo de Arthur
Lira pisa no freio
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Abrigada semana/Depois da
marcação do depoimento de Ricardo
Barros, o governo agora se verá às voltas
com a convocação doministro da
Secretaria Geral da Presidência da
República, Onyx Lorenzoni (foto).
Renan quer para omais breve possível.
Os governistas tentam adiar.
Consideramque é colocar alguém
muito próximo ao presidente no banco
do desgaste político.

Pisandoemovos/EmPorto Alegre
neste fim de semana, o presidente Jair
Bolsonaro escolheu commuito cuidado
suas primeiras declarações públicas
sobre o encontro como deputado Luis
Miranda e o irmão do parlamentar, Luis
Ricardo, no Palácio da Alvorada. O
principal receio é de que apareçam
gravações do encontro.

Ainda tempólvora/Vale lembrar que
o deputado LuisMiranda disse com
todas as letras, em entrevista ao
CB.Poder, que tem comoprovar tudo o
que temdito a respeito deste encontro.
A amigos do deputado, ele avisou que os
50minutos de conversa comBolsonaro
estão devidamente registrados.

Não será fácil paraninguém/
Depois de analisar asmanifestações nas
redes sociais, os bolsonaristas estão
convictos de que Lula terá dificuldades
de caminhar nas ruas no ano eleitoral.
Sempre haverá alguémpara
constrangê-lo. No caso de Bolsonaro,
porém, os petistas prometemque não
será diferente. Foi-se o tempo emque
Bolsonaro recebia apenas elogios em
suas lives.

Efeitos duvidosos
Como presidente embaixa nas
pesquisas, o governo aposta que
conseguirámanter seus aliados com
cargos e emendas. Só temum
probleminha: há ummomento em
que esses instrumentos perdem a
validade. Bolsonaro ainda não chegou
a esse ponto.Mas, avisam os
integrantes do Centrão, se continuar
“contratando crises”, chegará.

Nesse clima, esquece
As reformas que o governo pretende
fazer, tributária, administrativa e voto
impresso, só são possíveis com“amplo
consenso”, como temdito Arthur Lira.
Até agora, toda as contas feitas pelos
partidos indicamque não há votos
nempara a tributária nempara a
administrativa.

Estica aí
A intenção da presidente da CMO,
senadora Rose de Freitas (MDB-ES), é
votar o relatório preliminar nesta
segunda-feira e abrir prazo para
emendas até quarta. Porém, há um
grupo de deputados interessado em
prorrogar esse período até a próxima
semana. Assim, fica praticamente
impossível aprovar a LDO a tempo de
realizar o recesso.

Explica aí
Esta semana, a CPI ouvirá justamente
a turma que tentou intermediar a
compra de vacinas, algumas inclusive
que não aceitavam intermediários,
caso da AstraZeneca. A Precisa,
intermediária na compra da Covaxin,
operação suspensa depois das
denúncias reveladas na CPI, terá que
explicar tambémpor que falava em
pagamento antecipado.
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Fux eBarroso: enquanto o presidente do STF saiu emdefesa da instituição, Barroso recomendou amúsicaCálice, do cantor Chico Buarque

Carlos Moura/SCO/STF

Júlio Nascimento/PR/reprodução

O grupo político
capitaneado pelo
presidente da Câmara,
Arthur Lira, está cada dia
mais ansioso quanto ao
próprio futuro e dividido
em relação ao governo.
Lira continua firme e
fiel ao presidente
Jair Bolsonaro,
porém outra ala se
desloca embusca
de outras apostas
para 2022, o que
pode
comprometer as
votações importantes
para o governo na
Casa.

» » »

Compaciência e dedicação,
Lira tem tentado segurar e
levar adiante as reformas
constitucionais.Mas, há
quemdiga que, se
Bolsonaro continuar
esticando a corda, oCentrão
buscará outros caminhos.
Lira, aliás, emvárias
conversas, temavisadoque
está à disposição e se
esforçará para buscar
harmonia e umclima
favorável às reformas,mas
não temcompromisso
comoerro alheio.


